
• Polícia Militar 
Ligue 190 (emergência – viatura vai ao local)

• Polícia Civil – CGDEAM Coordenadoria Geral das 
Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher
(21) 2334-9749 | 99288-6369
RO online – https://dedic.pcivil.rj.gov.br

• Defensoria Pública – NUDEM Núcleo Especial de
Direito da Mulher e de Vítimas de Violência
(21) 2332-6371 | 97226-8267

• Central de Atendimento à Mulher
Ligue 180

• Disque Assembleia Direitos da Mulher
0800 282 0119 | cddm@alerj.rj.gov.br

• Disque Cidadania & Direitos Humanos
0800 023 4567

• Centro Integrado de Atendimento à Mulher
CIAM Márcia Lyra
(21) 2332-8249 | 99401-4950

• Centro Integrado de Atendimento à Mulher
CIAM Baixada
(21) 2698-6008 | 99394-3787

• Centro Especializado de Atendimento à Mulher
CEAM Chiquinha Gonzaga
(21) 2517-2726 | 98555-2151

• Centro Especializado de Atendimento à Mulher
CEAM Queimados
(21) 99422-3889

• Casa da Mulher Carioca
Dinah Coutinho (Realengo) – (21) 3464-1870 
Tia Doca (Madureira) – (21) 2452-2217

• OUVIDORIAS
Tribunal de Justiça – Ouvidoria da Mulher 
(21) 3133-4730 | ouvidoriamulher@tjrj.jus.br
Ministério Público
127 | www.mprj.mp.br/comunicacao/ouvidoria
Polícia Civil 
(21) 2334-8823 | 2334-8835
WhatsApp: 98197-2424 | Facebook: Cac Pcerj (Ofi cial)
https://cacpcerj.pcivil.rj.gov.br 
Secretaria Municipal de Assistência Social e
Direitos Humanos (SMASDH)
(21) 2976-1223 | ouvidoriasmds@pcrj.rj.gov.br



A CEJUVIDA, CENTRAL JUDICIÁRIA DE ACOLHIMENTO DA 
MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, é um serviço, de 
caráter sigiloso, integrado ao Plantão Judiciário noturno e diurno 
dos feriados e finais de semana, cuja função é o acolhimento 
humanizado das mulheres vítimas de violência doméstica e o 
encaminhamento destas, sempre que os serviços especializados 
dos centros de referência não estiverem em funcionamento, para 
abrigamento sigiloso. A Central funciona diariamente das 18h às 
11h do dia seguinte, e nos finais de semana e feriados.

A CEJUVIDA inicialmente criada em 2010 teve suas funções 
ampliadas para atuar também como equipe técnica do plantão 
judiciário especializada em violência doméstica. Ressaltando 
que o projeto violeta e o protocolo violeta-laranja foram 
implementados no plantão judiciário.

A equipe é integrada por servidores com formação em psicologia 
e assistência social com experiência em violência doméstica, 
os quais, caso haja necessidade, podem buscar a vítima na 
delegacia, desde que esteja há uma distância de 150 km da sede 
do Plantão Judiciário da Comarca da Capital.

Onde está localizada a CEJUVIDA?   
Rua Dom Manuel, s/nº, Praça XV 
Entrada pelo Plantão Judiciário, 
prédio do Fórum Central.

A central presta um serviço de extrema importância para o 
enfrentamento da violência contra a mulher disponibilizando fora 
do horário do expediente forense acolhimento humanizado e 
reservado às vítimas e seus dependentes.
 
Como funcionam os atendimentos?

• A vítima pode pedir medida protetiva e eventual abrigamento 
sigiloso no plantão noturno. Dependendo da gravidade do caso, 
poderá se dirigir diretamente à CEJUVIDA com seus filhos 
(menores de 14 anos) independentemente de ter comparecido 
previamente à Delegacia de Polícia (Especializada ou Distrital).

• A CEJUVIDA entrevistará a vítima, em sala reservada, 
preservando a imagem dos filhos, a fim de constatar todas as 
informações necessárias e avaliar o risco iminente de morte.

• Se for o caso de abrigamento sigiloso, a Central prestará 
todas as informações para a mulher, incluindo as normas de 
funcionamento das Casas-Abrigo.

• A CEJUVIDA elaborará relatório da entrevista e encaminhará o 
pedido de medidas protetivas e abrigamento ao Juiz de Plantão.

• Em caso de deferimento do pedido de abrigamento, a vítima 
será conduzida de forma sigilosa a uma Casa-Abrigo, com 
filhos menores, se for o caso.

Horário de funcionamento: 
De segunda a sexta-feira, das 18h às 11h do dia seguinte 
Sábados, domingos e feriados, 24 horas. 

Mais informações: (21) 3133-3894 


